
 

 
 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA 

DO CONSELHO DELIBERATIVO 

DO CLUBE DO REMO 

REALIZADA EM 25 DE MARÇO DE 2024. 

 

1 - Data, Hora e Local da Realização: 

Ao vigésimo quinto dia do mês de março do ano de dois mil e vinte e quatro, no salão 

nobre da sede social do Clube do Remo, reuniu-se ordinariamente o Conselho Deliberativo, 

sob a presidência do conselheiro Fábio Osório Bentes. 

2 – Composição da Mesa Diretora: 

              A mesa diretora do CONDEL foi composta pelos seguintes conselheiros: Fábio Bentes 

– Presidente, Paulo Gomes – Vice-Presidente, Carlos Getúlio Gama – 1º Secretário, Nelson 

Torres – 2º Secretário e Paulo Figueredo – 1º Tesoureiro. 

Composição do Plenário: 

O plenário foi composto pelos membros eleitos (Conselheiros) e membros natos 

(Grandes Beneméritos, Beneméritos e ex-presidentes do CONDEL e CODIR) cujas 

assinaturas constam nos respectivos livros de presença. 

3 – Abertura e Informes:  

- O registro de presença foi feito pelo 1º Secretário do CONDEL, Carlos Getúlio Gama, 

que também destacou a pauta, qual seja: 

Pauta: 

1. Leitura da convocação; 
2. Aprovação das atas anteriores referente as reuniões dos dias 29.01 e 26.02.2024; 
3. Leitura das correspondências recebidas; 
4. Apresentação da prestação de contas do CONDEL referente ao mês de fevereiro 2024; 
5. Aprovação da liberação de recursos para a reforma do vestiário feminino do Ginásio 

Serra Freire; 
6. Criação das comissões especiais do CONDEL: Comissão de apoio aos Esportes Olímpicos 

e Comissão para estudo sobre a SAF (Sociedade Anônima do Futebol). 
 

4 - Plenário: 

           A sessão foi aberta pelo Presidente do CONDEL, Fábio Bentes, o qual cumprimentou a 

todos e em seguida passou ao 1º Secretário, Carlos Getúlio Gama, para que fizesse a leitura da 

pauta. Feita a leitura, e não havendo nenhuma objeção sobre as atas anteriores referentes às 

sessões ordinárias de janeiro e fevereiro de 2024, ambas foram aprovadas por unanimidade 

pela plenária.  Ao dar continuidade, o Presidente da mesa leu as correspondências recebidas: 



 

 
 

renovação de licença do Conselheiro Marcelo Bentes; pedido de licença do Conselheiro Rodrigo 

Frade; solicitação por e-mail do Conselheiro Alcebíades Maroja para incluir sua inscrição para 

formação da comissão de apoio aos esportes olímpicos. Em seguida explanou sobre a petição 

recebida pelo CONDEL referente a gratuidades no borderô assinada por alguns conselheiros, a 

qual foi respondida pelo CODIR ao CONDEL, visto que não sabiam a que encaminhar e por isso 

encaminharam ao CONDEL, o assunto não estava pautado mais o documento ficaria 

disponibilizado na secretaria do Conselho posteriormente em dia e horário combinados.  

 

• Apresentação da prestação de contas do CONDEL referente ao mês de fevereiro 

2024: 

           Fez uso da fala o Tesoureiro do CONDEL, Paulo Figueiredo, o qual cumprimentou a todos 

e, em seguida, explanou que iria fazer a prestação de contas referente ao mês de fevereiro de 

2024. Relembrou que na última prestação de contas o caixa estava em R$90.000,00, e as receitas 

de fevereiro consistiram em: 1 mensalidade paga referente ao mês de dezembro, 33 

mensalidades referentes ao mês de janeiro e assim sucessivamente, perfazendo um 

recolhimento no mês de fevereiro de R$15.000,00, que somado ao que tinha no caixa, ficou 

R$105.927,51. No mês de fevereiro houveram as seguintes despesas: assessoria técnica de 

comunicação, salário da secretária do CONDEL, serviço de sonorização da reunião do CONDEL, 

clube de benefício da conta Banco do Brasil, custo de material para o café, pagamento de 

terceiros, serviços de transporte, confecção de carteirinhas do CONDEL e confecção de 5 

carimbos para a secretaria do CONDEL, totalizando R$2.350,95. O salto total ficou em 

R$103.576,56. Por fim, ele explanou que toda a prestação de contas estava na secretaria do 

CONDEL para apreciação, caso, alguém quisesse analisar, e que ele estava a disposição para 

sanar dúvidas. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Marcelo Hermes, o qual disse que gostaria apenas 

de parabenizar, pois em 8 anos de CONDEL nunca tinha visto a prestação de contas ser feita 

dessa forma. Explanou que como alguns sabiam ele teve a oportunidade na gestão anterior de 

estar temporariamente como presidente, e que teve muito problema em relação a tesouraria, 

portanto gostaria de parabenizar e pedir uma salva de palmas ao trabalho executado. A 

plenária, atendendo ao pedido, aplaudiu o trabalho da tesouraria. 

           Não havendo mais nenhuma pergunta, a mesa passou ao próximo ponto de pauta. 

 

• Aprovação da liberação de recursos para a reforma do vestiário feminino do 

Ginásio Serra Freire: 

           O Presidente da mesa, Fábio Bentes, explicou que o Conselheiro José Luiz Messias havia 

encaminhado um ofício ao CONDEL, 2 reuniões antes, solicitando que fosse sugerido ao 

Conselho Diretor a possibilidade de reformar o vestiário feminino do Ginásio Serra Freira, e o 

CODIR assim respondeu:  
“Ilustríssimo Senhor Presidente, 

Foi encaminhado a presidência do CODIR expediente datado de 28 de fevereiro de 2024, 

que entre outros assuntos trata de um pedido feito pelo Conselheiro José Luiz Messias Sales, 



 

 
 

relativo à reforma do vestiário feminino do Ginásio Serra Freire. Considerando que esse 

CODIR não possui no momento o valor para realizar a reforma, pedimos ao Conselho 

Deliberativo do Clube do Remo que discuta a possibilidade de disponibilizar recursos 

pertencentes ao CONDEL para execução da referida reforma, com acompanhamento e 

fiscalização deste CODIR, por ser algo de extrema necessidade para as atletas que 

frequentam nosso Ginásio. Na certeza que seremos atendidos nessa solicitação de interesse 

da coletividade azulina, respeitosamente, 
 Antônio Carlos Pinheiro Teixeira.” 

 

           Dando continuidade ao ponto de pauta, o Presidente da Mesa, Fábio, explicou que o 

Conselheiro supracitado iria falar em seguida a respeito da situação, mas que na época da 

entrega do ofício ele também anexou 2 orçamentos e que ficou na dúvida sobre um desses 

orçamentos, tendo em vista que se referia ao valor de R$11.000,00 pela mão de obra, no entanto 

não deixava claro sobre o material, se precisava ser adquirido à parte, e que o outro orçamento 

totalizava R$22.000,00 incluindo mão de obra e material, e que não entendeu muito bem nem 

conseguiu fazer um comparativo, mas que passaria para o Conselheiro explicar melhor à 

plenária, mas que desde já ficava a sugestão para que, aprovando o aporte financeiro, ficasse 

aprovado o teto máximo no valor do orçamento maior e tentar baixar o máximo desse valor, e 

que poderiam tirar uma comissão do CONDEL que poderia ir atrás de mais 2 orçamentos a fim 

de terem um melhor comparativo para o melhor uso do aporte. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro José Luiz Messias, o qual cumprimentou a todos e, 

em seguida, explicou que era oriundo do voleibol, foi diretor do clube 50 anos atrás, e que 

atualmente as suas filhas eram atletas pelo Clube do Remo, e por isso ele voltou a participar da 

ajuda ao voleibol, com isso criaram uma associação chamada “Associação dos Pais e Amigos do 

Voleibol Azulino”, que tinha uma personalidade jurídica e que ele presidia, e criaram essa 

associação no intuito de trabalhar para o voleibol do Clube do Remo, e no andar da carruagem 

houve a sugestão de adentrarem no CONDEL para que pudesse participar e reivindicar as coisas 

mais clara para o Ginásio do Clube, e isso aconteceu, ele foi eleito e estava lá. Disse que a 

primeira visão era de que não era só para o voleibol, disse que o vestiário feminino ficou fechado 

muitos anos, era um depósito de cadeira de rodas, eles conseguiram realocar as cadeiras e 

limparam lá, mas não tinha condições de uso pelas atletas, inclusiva as que eram recebidas de 

fora, não tinham onde trocar de roupa, tomar banho e etc. Por isso, ele sugeriu à diretoria e 

depois conversou com o Presidente do CODIR, sobre a possibilidade dessa parceria entre CODIR 

e CONDEL para possibilitar essa melhoria. Ele explicou que o menor orçamento também era 

com tudo incluso, material também, pois o engenheiro responsável já fazia obras para o Clube 

do Remo, que fez a parte da natação e estava recuperando a parte social da sede, mas não sabia 

se pelo tempo poderia ter alguma variação, mas que o valor já incluía tudo e que podia garantir 

isso. Por fim, pediu o apoio da plenária para aprovar esse orçamento, podendo ser o menor. E 

para fechar, disse que o Clube tinha uma grande atleta de vôlei chamada Eliana Catarina de 

Freire, a qual foi a maior atleta de voleibol do Clube do Remo, que jogou na seleção brasileira, e 

sugeriu que fosse colocada uma placa com o nome da atleta no vestiário após a reforma como 

forma de homenagem. 



 

 
 

            Fez uso da fala o Conselheiro Augusto Pinto, o qual disse que iria amenizar o sofrimento 

do CONDEL e que o Conselheiro responsável pelo projeto poderia, ate sábado, pegar R$2.000,00 

com ele, como forma de contribuição. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Patrick Paraense, o qual cumprimentou a todos e, em 

seguida, explanou que considerava muito importante reformar o banheiro, que o Clube do 

Remo não era só futebol, mas que era importante ressaltar também que essa reforma era 

responsabilidade do CODIR, e acreditava que precisavam ter a mesma preocupação em relação 

a outras estruturas. Disse que seu pai é deficiente e que não podia levar seu pai ao Clube, como 

haviam muitos sócios e membros do Clube idosos, com dificuldade de locomoção que não 

podiam ter acesso ao Clube, que muitos puderam ver como havia sido na eleição, que estava 

indo gente com andador tendo que passar por ali porque não tinha acesso adequado. Disse que 

tinham que pegar a carona dessa discussão e discutir o projeto dessas adequações para, no 

CONDEL, votar e determinar o que fosse mais importante. Disse que um elevador de acesso al 

para cadeirantes era mais importante, que o Clube tinha acabado de instituir uma diretoria de 

acessibilidade, então achava importante que as comissões responsáveis por estrutura e 

orçamento escrevessem o projeto, recolhessem pelo menos 3 orçamentos para apresentar à 

mesa e pudessem decidir dessa forma também. Disse que achava importante doar, que se 

houvesse algum processo de doação ele se dispunha a doar R$1.000,00 para o objeto geral de 

reformas, mas acreditava que precisavam também orçar outras reformas estruturais, e que 

podiam tentar sensibilizar o CODIR para tentar determinar um recurso pra essas obras. 

          Tomou posse da palavra o Conselheiro Marcelo Marçal, o qual cumprimentou a todos e em 

seguida explanou que todas as pautas tinham seu valor, mas que nas semanas que se passaram 

ele manteve contato com o técnico da base do basquete, o assessor da presidência que era 

benemérito, e o que mais ouviu era que precisavam de parceiros que quisessem fazer pelo 

basquete. Ele disse que nessas conversas também pediram sua ajuda, para que ele levasse 

parceiros que quisessem investir no basquete azulino, que inclusive tinham levado 3 atletas do 

Clube do Remo, formados desde criança, desde a base, o Paysandu foi lá e levou a peso de 

dinheiro, e que não tinham como combater isso. Então, juntando com o projeto do vestiário 

feminino, juntando com o projeto da acessibilidade, ele achava também necessário pensar em 

ações para ajudar financeiramente o basquete. Por fim, disse que precisavam que a base dos 

esportes olímpicos fosse valorizada também.  

           Fez uso da fala o Conselheiro Fernando Cardoso, o qual disse que nem iria mais falar pois 

se sentiu muito contemplado com a fala do Conselheiro Patrick, para também não ser repetitivo. 

Mas explanou que, com essa fala anterior do Conselheiro Marçal, se preocupava muito, sobre o 

CONDEL bancar todo mundo, todas as reformas do Clube. Disse que gostaria apenas de deixar 

essa reflexão para o momento que fossem votar, porque eram responsabilidades do CODIR. 

          Tomou posse da palavra o Conselheiro João Vicente, o qual cumprimentou a todos e, em 

seguida, explanou que fazia parte a comissão da corrida, e em seguida explicou que a corrida 

seria feita com a intenção de angariar recursos para o Clube, que estavam em fase de captação 

de recurso e que estavam com o projeto de patrocínio pronto, e pediu que quem tivesse contatos 

que pudesse contribuir na corrida para que o contatasse que ele poderia repassar o projeto. 



 

 
 

           O Presidente da mesa, Fábio Bentes, pediu que os próximos Conselheiros se ativessem ao 

assunto de pauta. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Danilo Cunha, o qual cumprimentou a todos e, em seguida, 

explanou que gostaria de colaborar com a ideia de que ali eles tinha uma responsabilidade 

grande, e que não era uma responsabilidade de se banalizar, porque estavam tratando de algo 

que estava sempre defendendo, que o Clube era uma instituição sócio esportiva que tinha um 

grande número de sócios, que atualmente era um clube sem endividamento, que mais atletas 

perderam ações contra o Remo, e que estavam compondo nesse CONDEL aquilo que 

precisavam entender do rastreamento desse patrimônio, que não tinham a visão ainda do 

patrimônio. Disse que até tinha ido lá no sentido de fazer um elogio ao diretor de estádio do 

Clube do Remo, porque aquele jogo contra o Santa Rosa não foi fácil, aguentarem aquele polo 

aquático, se não fosse a drenagem e a responsabilidade do diretor dar condição de jogo para 

vencerem o adversário. E achava que não era diferente dos outros patrimônios do Clube do 

Remo, como a Náutica e a Social, e que estavam discutindo ali um espaço de dentro do Serra 

Freire, e que ali funcionava mais de 11 escolinhas, e que não tinham ciência de quanto era 

arrecadado lá, e que de repente as escolinhas poderiam ter a arrecadação necessária. Por fim, 

disse que gostaria de deixar como sugestão que os diretores dos departamentos fossem à 

reunião do CONDEL para que apresentassem as necessidades e o funcionamento dos 

departamentos, para que pudessem ter uma noção estrutural. 

           Fez uso da fala o Conselheiro Pedro Tupinambá, o qual cumprimentou a todos e, em 

seguida, explanou que a questão era realmente muito sensível, claro que não cabia naquele 

momento analisar se teria ou não arrecadação, porque o próprio CODIR já informou que não 

tinha valor em caixa para dispor ao projeto, e achava extremamente importante o projeto de 

acessibilidade, mas que o valor arrecadado pelo CONDEL tem como finalidade principal 

contribuir com o Clube, e não tinha dúvidas que essa necessidade era uma necessidade urgente, 

e que também se tratava de acessibilidade. Disse que o Clube do Remo tinha muitas atletas, não 

somente de vôlei, mas de outros espores amadores, que treinavam e não tinha um vestiário 

adequado, que isso também era acessibilidade, que muitas ali sonhavam em ser atletas pelo 

Clube, e que outras já defendiam o Clube Brasil a fora, muitas vezes viajando com o dinheiro do 

próprio bolso, ou por ajuda de amigos, ou dinheiros dos pais, porque era de conhecimento geral 

que não havia patrocínio suficiente pro esporte amador. Disse ainda que isso era um problema 

do esporte amador no Brasil inteiro, mas que no Norte isso era potencializado, que sabia dos 

inúmeros problemas do Clube, mas que o CONDEL tinha dinheiro no caixa que daria para 

custear como auxílio, que não era somente uma necessidade, mas obrigação do Clube, que se 

tratava de higiene e saúde, e que se batesse uma fiscalização lá eles iriam responder, mas não 

queria entrar no mérito de responsabilidade de CODIR e CONDEL, mas o CONDEL tinha o valor 

e podia contribuir. Disse que seria um gesto de colaboração de cada membro do CONDEL e que 

iriam ajudar o Clube do Remo, não podiam deixar as atletas e as alunas sem um banheiro 

adequado. 

           Tomou posse da palavra o Conselheiro Euwaldo Branco, o qual cumprimentou a todos e, 

em seguida, disse que já havia sido contemplado pela fala de alguns Conselheiros, mas leu o 



 

 
 

artigo 124 parágrafo único, o qual diz que é obrigatório o repasse de 10% das rendas de 

patrocínio, e 5% da renda líquida dos jogos do time profissional de futebol para as divisões de 

base e esportes olímpicos. Em seguida, disse que não era contra o pedido, mas disse que 

explanaram sobre vários pedidos, e achava que esses esportes tinham as escolinhas que eram 

pagas, então sua dúvida era sobre a renda dessas escolinhas, e propôs que ajudassem a princípio 

o projeto do vestiário, mas não com o valor total. 

           Não havendo mais nenhum debate sobre o assunto, o Presidente da mesa, Fábio Bentes, 

expôs então que inicialmente havia a proposição do Conselheiro José Luiz Messias, que ouviu 

atentamente todas as intervenções feitas e considerava todas relevantes, mas que só poderiam 

votar proposições apresentadas de forma concreta ao Conselho Deliberativo. Disse que era 

importante lembrar que o CONDEL tinha previsão para usar parte do recurso em benfeitorias 

para o Clube, então não estavam cometendo nenhuma ilegalidade, mas qualquer benfeitoria 

deveria ser previamente discutida com o Conselho Diretor, por isso não tinha como, naquele 

momento, votar outras propostas, inclusive relativo a acessibilidade, antes de ser levantado e 

apresentado orçamento, apresentado a sugestão ao CODIR e acatado por eles, por isso o que 

estavam discutindo ali era somente a proposição feita pelo Conselheiro Messias sobre o 

vestiário feminino do Ginásio, que tinha como menor orçamento, abatendo o valor doado pelo 

Conselheiro Augusto Pinto, uns R$10.000,00 que daria para cumprir esse orçamento, e o 

CONDEL tiraria uma comissão de 3 conselheiros que tivessem tempo e disponibilidade para 

acompanhar, para que depois pudessem levar a plenária o retorno, e que sugeria o Conselheiro 

José Luiz Messias como propositor do projeto para compor essa comissão junto a mais 2 

conselheiros interessados. E que havia a proposição feita pelo Conselheiro Euwaldo Branco de 

doar somente 50% do valor solicitado. Ficou aprovado pela plenária a doação do valor pelo 

CONDEL abatido somente a doação do recurso do Conselheiro Augusto. A Comissão 

Provisória de Acompanhamento à Obra do Vestiário Feminino do Ginásio Serra Freire 

ficou composta pelos conselheiros: José Luiz Messias, Fernando Cardoso, Ian Blois e Beatriz 

Nogueira. Por fim, explicou que a doação poderia ser feita diretamente à empresa responsável 

pela obra, para facilitar, de acordo com a necessidade da obra, e o restante seria repassado de 

acordo com o que a Comissão orientasse à tesouraria.  

           Antes de passar ao próximo ponto de pauta, o Presidente Fábio informou que havia um 

coquetel, e propôs um intervalo, mas antes disse que gostaria que já se manifestassem as 

pessoas interessadas em compor a comissão de apoio aos esportes olímpicos, para que no 

retorno do intervalo já pudessem ir direto ao processo de formação da comissão. 

       

• Criação das comissões especiais do CONDEL: Comissão de apoio aos Esportes 

Olímpicos e Comissão para estudo sobre a SAF (Sociedade Anônima do Futebol): 

   Retomando a reunião, o Presidente do CONDEL, Fábio, explicou que o sistema de votação 

seria o mesmo feito na formação das comissões anteriores, os conselheiros seriam 

chamados nominalmente, pegariam a cédula, preencheriam seus votos e colocariam na 

urna. A título de esclarecimento, ele explicou que cada membro poderia votar em até 3 

nomes para cada comissão, e os 3 mais votados seriam os membros titulares, os 3 seguintes 



 

 
 

seriam os suplentes, a mesa iria indicar mais 2 nomes para cada comissão, somando 5 

membros em cada, e posteriormente o Presidente do CONDEL iria indicar o Presidente de 

cada Comissão. Não havendo mais nenhuma objeção, foi dado início à votação. Ao término 

dos votos, antes de dar o resultado final, o Presidente da mesa perguntou se o coquetel 

estava aprovado e poderia permanecer em todas as reuniões, sendo respondido de forma 

positiva pela plenária, e expôs que aquele coquetel custava R$1.000,00 para 100 pessoas, e 

que se algo não tiver sido bom eles poderiam tentar ajustar uma coisa ou outra, mas que iria 

então fechar o coquetel para todas as reuniões ordinárias, entendo que as extraordinárias 

normalmente eram para tratar de assuntos específicos e não via necessidade. Por fim, 

proclamou o resultado da votação e as Comissões foram formadas da seguinte forma: 

 

• Comissão de Apoio aos Esportes Olímpicos: 

TITULARES 

Danilo Cunha Eleito - Presidente 

Marcelo Marçal Eleito 

Sérgio Brabo Eleito 

Jorge Silva Filho Indicado 

João Vicente Vilaça Indicado 

 

SUPLENTES 

Alcebíades Maroja Eleito 

Simone Tupinambá Eleito 

José Luiz Messias Eleito 

 

 

• Comissão de Estudo sobre SAF: 

TITULARES 

Ian Blois Pinheiro Eleito - Presidente 

Antônio Neto Eleito 

Nelson Simas Eleito 

Marcilio Guerreiro Indicado 

Haroldo Picanço Indicado - Presidente 

 

SUPLENTES 

Glauber Mafra Eleito 

João Vicente Vilaça Eleito 

  

 

 

 



 

 
 

• Comissão Provisória de Acompanhamento à Obra do Vestiário Feminino do 

Ginásio Serra Freire: 

José Luiz Messias 

Ian Blois Pinheiro 

Fernando Cardoso 

Beatriz Nogueira 

 

  

        São esses os principais acontecimentos da reunião, sendo lavrada a presente ata para 

registro, sem prejuízo das informações constantes na gravação realizada, o qual integra a 

presente ata para todos os fins e fica à disposição dos conselheiros pelo prazo de 1 ano. 

 

 

 

 

                                                                                                          
    ______________________________________________         _____________________________________________        
                     Fábio Osório Bentes                                                Carlos Getúlio Gama 
                  Presidente do CONDEL                                         1º Secretário do CONDEL 
 


